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RESUMO: O resíduo da suinocultura pode ser 
limitante ao crescimento da produção animal, devido 
à falta de área agrícola suficiente para a sua 
distribuição, em taxas calculadas, para o 
fornecimento de nutrientes para as culturas. 
Aplicações sistemáticas de dejeto líquido de suínos 
(DLS) podem aumentar o teor de metais pesados 
(MP) nos solos. Os metais pesados adicionados ao 
solo entram na rede trófica através da absorção 
pelas plantas. Esses metais podem participar de 
vias metabólicas bem como serem armazenados 
em células como compostos inativos ou em outras 
membranas.  

Com a finalidade de estudar a influência do 
manejo da fitomassa no destino do Pb no solo, 
observou-se que a maior parte do Pb é translocado 
para a parte aérea. A dinâmica do Pb no solo é 
influenciada pelo manejo de fitomassa adotado. 
 
Termos de indexação: Resíduo da suinocultura; 
Translocação de Pb; Remoção de nutrientes. 
 

INTRODUÇÃO 

 
Até meados da década de 1960, a suinocultura 

não apresentava grandes riscos de contaminação 
do solo. Em função, sobretudo, de seu caráter de 
subsistência, com baixa concentração de animais e 
baixa geração de resíduos (Girotto, 2007). A partir 
da década de 1970, a integração com a 
agroindústria promoveu adensamento dos animais e 
concentração de resíduos. Entretanto, a partir da 
década de 1970, a atividade foi reconfigurada para 
uma criação intensiva no sistema de integração com 
a agroindústria (Miranda, 2009). Nessas unidades 
de criação, a elevada concentração de animais 
promove uma intensa geração de DLS. O elevado 
volume de DSL constitui um problema de alta 
relevância enfrentado pelos produtores (Matias, 
2006). 

O dejeto líquido de suínos apresenta elevados 
teores de N, P, K, Ca, Na, Mg, Mn, Fe e Zn e outros 
elementos incluídos na dieta dos animais (Silva, 
1996). Representa uma importante fonte nutricional 
para as lavouras. Entretanto, o DLS, apresenta 
nutrientes em quantidades desproporcionais à 
capacidade de extração das plantas (CQFS – 
RS/SC, 2004). 

Aplicações sistemáticas de DLS podem elevar os 
teores de MP no solo (Veiga et al., 2012). O 
comportamento e o destino do Pb no solo, depende 
da forma química em que se encontra (Amaral 
Sobrinho  et al., 2009). 

Objetivando estudar o papel do manejo da 
fitomassa no destino do Pb no solo, o presente 
trabalho avalia o teor de Pb na parte aérea e nas 
raízes do consócio aveia + azevém, cultivado em um 
Nitossolo Vermelho Distrófico, fertilizado com DLS, 
na região de Campos Novo/SC. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 

 
O trabalho foi conduzido na Estação 

Experimental de Campo Novos (EECN), pertencente 
à Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão 
Rural de Santa Catarina (EPAGRI). O ensaio foi 
instalado em um Nitossolo Vermelho distrófico, em 
região com clima Cfb segundo a classificação de 
Koppen. Os tratamentos constaram de três 
intensidades de remoção de nutrientes que foram 
dispostos nas parcelas principais, com dimensões 
de 5x25m, e quatro doses de DSL aplicadas nas 
subparcelas com dimensões de 5x5m. O 
delineamento foi em blocos ao caso com quatro 
repetições. As intensidades de remoção de 
nutrientes, representadas pelos diferentes manejos 
de fitomassa, serão descritas a seguir: remoção da 
massa verde das culturas de inverno e verão 
simulando fenação e silagem (FS) respectivamente; 
cobertura do solo com as culturas de inverno e 
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remoção da massa verde das culturas de verão, 
simulando silagem, (CS); e manutenção da palha 
das culturas de inverno (cobertura do solo) e 
remoção dos grãos da cultura (CG). As aplicações 
de DSL ocorreram em duas etapas (50% no outono 
e 50% na primavera), com as seguintes doses: a) 
Testemunha sem aplicação de DSL (E000);  b) 25 
(E025); c) 50 (E050) e d) 100 (E100) m³ ha

-1
 cultivo

-

1
. 

O trabalho está sendo conduzido desde o ano de 
2009, quando se iniciou as fertilizações e os cultivos. 
Para essa avaliação, utilizou-se o consórcio de 
cultivo Aveia + Azevém. As amostras das culturas 
foram coletadas no ano de 2014 e secas em estufas 
a 65 ºC e moídas. Posteriormente, realizou-se a 
digestão das amostras com o Digestor MARS 
Xpress, pelo método EPA 3051 (USEPA, 2007), 
determinando os teores de Pb nos extratos por 
espectrofotometria de absorção atômica. 

O índice de translocação foi calculado com base 
nas quantidades acumuladas de Pb na parte aérea,  
raízes e total das plantas. As médias foram 
submetidas ao teste de Tukey, admitindo-se 
probabilidade máxima de erro de 5%.  
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Observou-se translocação do Pb em todos 
tratamentos (tabela 1). Eventualmente devido à 
formação de complexos solúveis de alta mobilidade, 
que podem favorecer o transporte desse elemento 
para os tecidos (Shahid et al., 2012). Montibeller et 
al. (2015), trabalhando nas mesmas condições 
experimentais do presente trabalho, relataram que o 
Pb pode se translocar nos tecidos vegetais quando 
se encontra ligado a carbonos solúveis, 
principalmente ácidos orgânicos de baixo peso 
molecular.  
     O teor de Pb acumulado mostrou-se diretamente 
proporcional ao aumento das doses de DLS 
aplicadas para todos os manejos (tabela 2). 
Nogueira et al. (2008), também observaram 
aumento de Pb em tecidos de milho em  função da 
dose de lodo de esgoto aplicada, exceto para maior 
dose (127,5 t.ha

-1
). De modo semelhante ao Pb, 

observaram aumentos nos teores de Cu e Mn, em 
tecido de milho, com o aumento nas doses de lodo 
de esgoto aplicadas (Anjos e Mattiazzo (2000); 
Rangel et al. (2006)). De uma maneira geral, o 
manejo CG, o de menor exportação de fitomassa, 
foi o que apresentou a menor quantidade acumulada 
de Pb, exceto na maior dose de DLS . Entretanto, o 
manejo FS apresentou as maiores quantidades 
acumuladas de Pb nas duas maiores doses de DLS. 
Estes resultados podem ser explicados pela 
ciclagem de nutrientes, que foi maior no manejo CG 

do que no FS. Montibeller et al. (2015), relatam  a 
importância do manejo da fitomassa nos teores de 
Pb no solo, que são inversamente proporcionais à 
intensidade de remoção da fitomassa. Segundo 
Freschet et al. (2013), a fitomassa não exportada, 
através de sua decomposição, tende a liberar o Pb 
no solo, aumentando, consequentemente, seus  
teores. Veiga et al. (2012), utilizaram várias fontes 
orgânicas buscando avaliar os teores de  Zn em 
tecido do consórcio aveia preta + ervilhaca comum. 
Observaram que os maiores teores foram obtidos 
com a aplicação do DLS. 
     No que diz respeito à acumulação nos tecidos 
vegetais, a parte aérea acumulou quantidades mais 
elevadas do que as raízes do consórcio aveia + 
azevém (tabela 3). O acúmulo de Pb na fitomassa 
de aveia + azevém, está relacionado com a 
biodisponibilidade desse elemento no solo. 
Montibeller et al (2015), observaram estreita 
correlação dos teores na parte aérea com os teores 
biodisponíveis no solo. Veiga et al. (2012), 
quantificaram teores de Zn superiores a 50 mg.kg
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em fitomassa aérea de um consórcio entre ervilhaca 
comum + aveia preta tratadas com DLS. Barros et 
al. (2003), observaram grande variação na 
concentração de metais pesados por 
compartimentos da planta de milho. A parte aérea 
apresentou os maiores teores de Zn. Nas raízes, os 
maiores teores foram de Cu. Resultados diferentes 
foram observados por Melo (2002), ao estudar os 
teores de alguns metais pesados, entre eles o Pb, 
na parte aérea de milho tratado com lodo de esgoto, 
onde não foi  detectado Pb. Segundo Nogueira 
(2008), o tipo de transportador, ligantes associados 
ao metal absorvido, entre outros, podem explicar 
tais diferenças. 

Os resultados sugerem que o manejo de 
fitomassa pode interferir na dinâmica do Pb no solo. 
Veiga et al. (2012), obtiveram resultados 
semelhantes ao observarem correlação positiva 
entre o teor de Zn na camada de solo até 20 cm e o 
teor na fitomassa aérea de aveia preta + ervilhaca 
comum. Esses autores recomendam o 
monitoramento de áreas com contínua aplicação de 
DLS, no que diz respeito aos teores de MP.  
 
 
 
Tabela 1 - Índice de translocação de Pb em tecido 
vegetal do consórcio aveia + azevém 

Manejo T E25 E50 E100 

  % 

CG 100 99,73513 94,60829 94,71595 

CS 95,39977 87,85678 95,36855 97,89878 

FS 97,2635 92,5153 95,33324 97,41224 
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Tabela 2 - Total de Pb acumulado na fitomassa do 
consórcio de aveia + azevém 

Manejo T E25 E50 E100 
 g ha

-1
 

CG 1,513498 4,395279 7,999167 18,9161 
CS 2,631405 6,020253 11,1186 9 15,03155 
FS 1,267562 3,328841 10,25351 21,96764 

 
 
 
Tabela 3 - Total de Pb acumulado nos tecidos 
vegetais do consórcio de aveia + azevém  

  Manejo T E25 E50 E100 

  g ha
-1

 

Parte 
aérea 

CG 1,513 4,384 7,568 17,917 

CS 2,510 5,289 10,604 14,716 

FS 1,233 3,080 9,775 21,399 

      

Raiz 

CG nd 0,012 0,431 1,000 

CS 0,121 0,316 0,515 0,731 

FS 0,035 0,249 0,479 0,568 
 
 
 

CONCLUSÕES 
 

O consórcio aveia + azevém é capaz de 
absorver Pb e translocar a maior parte para 
a parte aérea. 

O manejo de fitomassa influencia na 
dinâmica do Pb no solo. 
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